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SEPARATA IX) 

(BOLETIM DA CÂMARA DOS DESPACHANTES OElCLVlSn 


INTRÓITO 


Sempre tivemos a firme convicção de que Portugal só poderia pros¬ 
perar verdadeiramente se promovesse, em larga medida, o desenvolvi¬ 
mento das suas Províncias Ultramarinas, algumas das quais, como 
Angola e Moçambique, constituem fontes de imensa riqueza e disfrutam 
de uma posição geográfica verdadeiramente excepcional, o que, de certo, 
por estirados séculos, fez nascer feias e perigosas cobiças em várias 
nações do conjunto europeu. 

Felizmente, hoje, por se ter atacado com denodo e incontestável 
competência tão vasto quão oporkmo problema, o nosso Império Ultra¬ 
marino atravessa uma fase de enorme progresso em todas as suas acii- 
vidades, do que deriva a nossa invejável situação no plano das nações 
que se desdobram pelos vários continentes da Terra, 

Também sempre entendemos que não deve haver um único por¬ 
tuguês que possa alhear-se do nosso Ultramar, pois, como disse o 
Senhor Presidente do Conselho, Doutor Oliveira Salazar, todos os por¬ 
tugueses são necessários para a obra de ressurreição que Portugal vem 
empreendendo com tanto ardor e assinalado exito. 

E é no intento de contribuirmos para essa esplêndida cruzada que 
vamos procurar difundir, por toda a parte, numa publicação denomi¬ 
nada Mugal Ultramarino)^ o que mais e melhor informa o Império 





Português de Além-Mar, a fim de que, pela mesma publicação, na escola, 
na oficina, no escritório e no próprio lar todos os portugueses possam 
estar ao facto de quanto vale e pesa a magnifica herança dos seus ante¬ 
passados. 

Para já, daremos à estampa um tomo inteiramente destinado à 
Província de Angola; seguidamente, um outro relativo a Moçambique; 
e, dentro do tempo considerado indispensável, faremos sair mais dois 
para as restantes parcelas do nosso Império Ultramarino, em que, a par 
dos imprescindíveis dados geo-físicos, se indica, com certo pormenor, 
tudo quanto ali ocorre em economia, cultura e acção social 

Para o nosso modesto trabalho, solicitamos a atenção e benevolên¬ 
cia dos leitores, certos de que dele resultarão bons benefícios para o 
conhecimento, tanto quanto possível exacto, de todas as nossas posses¬ 
sões ultramarinas. 

Oxalá que o nosso esforço contribua, em grau apreciável, para o 
engrandecimento. e prestigio das coisas pátrias. 

0 AUTOR 


4 


I Jescoberta em fins da segunda metade do século xv pelo navegador 
^ português Diogo Cão, Angola fora, por largos espaços de tempo, 
campo de muitos e dolorosos sucessos, em que os Portugueses sempre 
mostraram ao mundo inteiro o valor do seu braço, a par de uma dis¬ 
posição natural para a colonização, levando de vencida todos os obstá¬ 
culos que outras gentes menos escrupulosas pretenderam opor-lhes, como 
na histórica reconquista de Luanda aos holandeses, em 1648, levada 
a efeito por Salvador Correia de Sá e Benevides, que do Brasil viera 
para expujlsar, 'daquela cidade, os usurpadores. Mas hoje, mercê do 
sacrifício de muitas gerações, amparadas por ilustres varões que ao 
governo da Província souberam dar os melhores fulgores da sua inteli¬ 
gência e 0 mais acrisolado amor pátrio, Angola, a parcela mais grada 
do Império Ultramarino Português, situa-se entre as mais prósperas e 
civilizadas possessões do continente africano. 

Limites e superfície — t formada pelo território de Angola, pro¬ 
priamente dito, ao sul do Zaire, e,, a norte deste rio, pelo enclave de 
Cabinda, e limitada: a norte, pela África Equatorial Francesa e Congo 
Belga; a leste, pelo Congo Belga e Rodésia do Norte; a sul, pelo Su¬ 
doeste Africano, antiga colónia alemã, hoje sob mandato da União Sul 
Africana. 

A superfície de todo 0 território é de 1.246.700 km\ ou seja catorze 
vezes a da Metrópole Portuguesa e quase tanto como as áreas reunidas 
de Espanha, França e Itália. 

Orografia - A forma do relevo que mais predomina é 0 planalto, 
com uma altitude média superior a mil metros, podendo, contudo, consi¬ 
derar-se três zonas distintas na configuração do solo: a zona litoral, com 
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Mulher «miiila» da regiSo de Chienge, com penteado de gala 


a largura média de loo km., pouco acidentada e de, altitude não superior 
a 300 metros; a zona média, compreendendo as regiões mais acidentadas 
do território, a leste da zona litoral, com as serras de Canganza e Tala 
Mugongo, os Montes Lovili e as Serras Upanda, Dundo, Numpaca e 
Cheia; e, finalmente, a terceira zona, de configuração planáltica, com 
uma altitude média superior a mil metros, nela se salientando os planaltos 
da Lunda, Malange, Caconda, Bié, Bailundo e Huila. 

Hidrografia — Os cursos de água são de grande extensão e forte¬ 
mente acidentados, donde a sua fraca navegabilidade. 

Quase todos os rios de Angola desaguam no Atlântico, como 0 Zaire, 
0 Bengo, 0 Quanza, que é 0 maior rio exclusivo da Província, e 0 Cunene. 


Outros há que desaguam em bacias interiores, como 0 Guando e 0 
Cubango. Por último, 0 Zambeze que atravessa as regiões do SE e vai 
desaguar no Oceano índico, pela nossa Província de Moçambique. 

As COSTAS — Quem, pela primeira vez, observar uma grande parte 
do litoral angolano, não deixará de ficar desolado com a sua nudez desér¬ 
tica, mas para além de toda essa linha de aspecto pouco convidativo, 
.f verifica-se quanto a aparência ilude, pois aquela terra considerada, de 
I princípio, pobre e triste, começa a desentranhar-se em robustos arvoredos 

^ e verdejantes pradarias, onde pastam muitos milhares de animais domés¬ 

ticos, dando a todos que a visitam uma verdadeira sensação de bem-estar 
e abundância. 

A costa é, em geral, baixa e pouco recortada, mas ao sul de Luanda 
já alteia e tem maior recorte, oferecendo bons ancoradouros, tais como: 
a Foz do Quanza, a Baía dos Elefantes, a Baía dos Tigres e a Foz do 
Cunene, tendo também algumas saliências: 0 Cabo Santa Maria e a 
Ponta dos Tigres. 

O CLIMA — Angola abrange duas zonas climáticas: a equatorial e a 
tropical; porém, devido à natureza do seu solo e a outros factores de 
ordem vária, como correntes frias •— a de Benguela -- e a própria lati¬ 
tude do território, 0 clima apresenta-se variado, registando-se com certa 
constância desvios consideráveis das características atribuídas às zonas 
climáticas em que se situa. 

Segundo os dados colhidos no Observatório Meteorológico de Luanda, 
pode classificar-se 0 clima de Angola em: cHma tropical húmido, ao 
norte, desde Cabinda até Ambriz; tropical moderado na região que 
começa um pouco ao norte de Luanda e vai até Moçâmedes, na região 
de Malange e na faixa oriental; temperado húmido, ao sul de Moçâme- 
^ des; temperado seco, na zona planáltica central e sul; desértico, na faixa 

’| sul entre 0 planalto e a fronteira do Sudoeste Africano. 

4 População — Pelo último senso, que data de 1950, a população de 

Angola era de 4.145.184, sendo em 1940 de 3.738.010, 0 que traduz um 
aumento substancial, A sua composição é, sintèticamente e segundo os 
tipos semáticos, a seguinte: 



1940 

1950 

Brancos. 

44.083 

78.903 

Mestiços.. 

28.035 

29.550 

Pretos . 

3.665.829 

4 ’ 036.547 

Outros tipos . 

63 

184 
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:i| Como se verifica por este pequeno quadro, a, grande maioria é cons- 

'i tituída por pretos, e estes, em larga escala, pela família bantú, estando 

ij a raça bochimane e outras escassamente representadas. 

'■'i Toda esta população está distribuída irregularmente pela Província, 

i,; sendo de notar o afluxo, nos últimos tempos, de elementos rurais para 

1 a vida citadina. 



Vista parcial do centro comercial de Luanda 


ij Agricultura — Não se poderá dizer que o solo de Angola seja rico, 

. j com excepção de algumas parcelas pouco extensas, mas é de notar que 

;j essa circunstância não se limita somente a esta Província, antes se estende 

i| a outros territórios, pois está apurado que mais de três quartos da super¬ 

fície da África Tropical, pelas cliuvas torrenciais, altas temperaturas, 
culturas inadequadas, encurtamento dos períodos de pousio e de mais 
I j acções maléficas, apresentam um solo empobrecido, 

i I Contudo, é da agricultura que vive uma grande parte da população 

branca e quase toda a população indígena, e ainda, pela via indirecta. 



! a maior parte do comércio e dos transportes marítimos e terrestres, além 

1 de várias indústrias, como as do algodão hidrófilo e têxtil, extracção de 

I óleos vegetais, tabaco manipulado, saboaria, álcool, açúcar, moagem, 

I descasque de arroz, conservas de frutos, etc. 

I Esta actividade apresenta dois sectores distintos: a agricultura dos 

t indígenas, que trabalham a terra por processos rudimentares, em que 

í utilizam a força muscular e a enxada gentílica, colhendo apenas o sufi- 

t, ciente para sustento do agregado familiar e pagamento da taxa pessoal, 

I e a agricultura dos europeus, que se subdivide em pequenas e grandes 

i explorações. 

I Entre os indígenas há os chamados agricultores, classe pouco nume- 

i rosa que amanha a terra por métodos mais adiantados, utilizando já a 

, I enxada europeia e até a charrua, além do boi, para mobilizar o solo; 

I contudo, ainda pratica a cultura nômada, quase sempre de sequeiro, con- 

! quanto já conheça o regadio, de que se vale em certas culturas, como a 

f do trigo. 

; Nas pequenas e grandes explorações dos europeus ha culturas diver¬ 

sas, em regiões diferentes, e os métodos também diferem. As grandes 
t explorações, por ordem de regra, pertencem a grandes empresas, que 

exploram as culturas tropicais de forte projecção — cana sacarina, pal¬ 
mar, sisal, café e cacau — e situam-se nas zonas litorânea e subplanáltica. 
As pequenas explorações, às quais a grande massa dos colonos que 
^ vive na zona subplanáltica está associada, são constituídas por culturas 

; designadas por pobres, tais como: cereais, feijão, batata, pomicultuia, 

e, algumas vezes, tabaco. São explorações mistas, agro-pecuárias, em 
! que 0 regadio se torna indispensável e onde se empregam os adubos orgâ¬ 

nicos. Aqui, 0 amanho da terra é, na sua maior parte, manual, pois os 
t utensílios empregados são muito poucos, podendo mesmò dizer-se que se 

1 limitam à charrua e grade. 

i ' Conforme dados colhidos na Repartição competente, em Angola exis- 

^ tem 2.746 agricultores europeus, assim distribuídos pelas regiões das pro- 

i víncias de: 


Congo . . 

. 415 

Malange.. 

. IIO 

Bié . .. 

. 270 

Benguela . 

. 1.146 

Huila . 

. 805 
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Pela distribuição indicada se verifica que a maior parte dos agri¬ 
cultores europeus estaciona ao sul do Cuaiiza, principalmente nos pla¬ 
naltos da Huila e Benguela, o que se deve, não só á salubridade do clima 
como às duas linhas de caminho de ferro que por ali serpenteiam, ele¬ 
mentos estes que contribuem, decisivamente, para a rápida colonização 
destas regiões. 

As principais culturas praticadas em Angola são as que abaixo se 
enumeram: 

Café — Após prolongada crise, em que intervieram grandemente o 
desinteresse dos compradores e o afrouxamento dos preços, o café reto¬ 
mou 0 seu lugar entre os mais ricos produtos agrícolas, a partir do fim 
do ano de 1949, Este facto resultou não só do abaixamento da produção, 
mais vincadamente no Brasil, como também da procura do produto, 
especialmente por parte da América do Norte. Actualmente, 0 café man¬ 
tém, nos mercados mundiais, uma posição que se pode classificar de pri¬ 
vilegiada, razão pela qual sobreleva a todas as culturas de Angola. 

De fonte oficial, sabe-se que 4/5 da produção provêm das culturas 
de europeus, em área que em 1948 orçava por 120.076 h,, em 1950 por 
1Õ1.732 ha,, e em 1951 por 168.065 ha, 

A área cultivada pelos indígenas, nos anos citados, poderá ser ava¬ 
liada, na base de 200 kg. de café por ha., respectivamente em 4,209, 
4.324 e 4,789 ha. Os métodos culturais indígenas são bastante rudimen¬ 
tares, tornando 0 produto inferior, e, consequentemente, de precária 
aceitação nos mercados próprios. Note-se que uma grande parte dos indí¬ 
genas está já adoptando os métodos e práticas do europeu, com a assis¬ 
tência técnica da Junta de Exportação do Café, 0 que tem contribuído 
substancialmente para a melhoria do produto e aumento da produção. 

Para se avaliar dos resultados obtidos com a assistência técnica da 
citada Junta, basta dizer que a produção indígena era de 5.412 tons., 
em 1943, passando para 9.571 tons em 1951, a que corresponde um valor 
de exportação à volta de 80.000 contos. 

Esta assistência não se estende só ao indígena, mas também aos euro¬ 
peus, sendo prestada por técnicos competentes, que visitam as suas explo¬ 
rações e lhes fornecem plantas e sementes das espécies aconselhadas. 

No quadro seguinte, expressa em toneladas, indica-se a produção de 
café, relativa aos anos de 1941, 1946 e 1951, segundo dados oficiais. 
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Tipos e culturas 

1941 

1946 

1951 

Arábica: 




Cultura europeia . 

240 

263 

197 

» indígena . 

- 

22 

34 

Total . 

240 

285 

231 

Robusta: 




Cultura europeia . 

23.502 

25-233 

37.708 

)) indígena . 

6.646 

10.394 

8.615 

Totcd . 

30.148 

35-627 

46-323 

Total gml . 

30.388 

35-912 

46-554 


Sisal — Foi a cultura que, depois do café, mais entusiasmou os 
europeus, já pela facilidade que, até há pouco tempo, tinham na colo¬ 
cação do produto, já pelos seus preços assás compensadores; porém, em 
presença dos dados que a produção mundial nos fornece, é de prever 
uma baixa considerável dos preços, do que resultará, certamente, um 
forte recuo na produção. 

Damos em seguida uma nota da tonelagem exportada, que bem 
mostra 0 incremento que esta cultura atingiu nos últimos 25 anos: 


Anos 

Toneladas 

1926-1930 média. 

242 

1940. 

6.807 

1945. 

13-279 

1946.; 

19.336 

1952.: 

24.486 


Algodão —A cultura do algodão, em Angola, é quase que exclu¬ 
sivamente praticada pelos indígenas; o,s europeus em pouco nela inter- 
vêem. A área cultivada tende a diminuir, mas a produção, pelo contrário, 
duplicou entre 1940 e 1952, pelo progresso havido no rendimento unitário. 

Este facto é motivado pelas providências oficiais, em que se garante 
a compra de todo 0 produto a um preço fixo. 

A Junta de Exportação do Algodão muito tem contribuído para 
semelhante ordem de coisas com a sua acção, quer no campo técnico- 
-social, quer no da experimentação e investigação. 

As principais zonas de cultura do algodoeiro são: a baixa do 
Cassaiige (Malange), com mais de 50 % da produção; Catete, com mais 
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de 20 %, e, em ordem decrescente, Porto Amboim, Ambriz, Ambrizete, 
Seles, Quissama e Donde. 

0 quadro abaixo expressa, com dados oficiais, a produção de algo¬ 
dão em caroço, áreas semeadas e rendimentos por hectare: 


Anos 

Hectares semeados por 

ProduçSo obtida em quilos por 

Rendimento 
médio 
da cüllicita 
om quilos 
por hectare 

Indígenas 

Europeus 

. 

Indígenas 

. 

, Europeus 

1940 . 

48.551 

20.520 

10,482.590 

2.718.879 

191,1 

1946 . . 

41,443 

Z.5OO 

11.822.847 

989.224 

291,6 

1951 . 

45.318 

1.606 

14,294,621 

281.408 

310,6 

1952. .. 

44.468 

531 

21.463.700 

349.133 

483^5 


Milho — É no planalto de Benguela, em extensa faixa ao longo da j 

linha do caminho de ferro, que a cultura do milho se pratica com maior j 

intensidade, muito embora esteja espalhada por toda a Província, com | 

resultados bastante apreciáveis. Segundo relatos oficiais, foi este produto I 

0 que mais contribuiu para o povoamento europeu dos planaltos de Ben- | 

guela e Bié. Este cereal é básico no regime alimentar dos indígenas j 

dessa zona. ! 

A grande produção provém das culturas indígenas — umas 400.000 j 

toneladas — havendo também muitos europeus que cultivam 0 milho com | 

êxito, quando utilizam processos mecânicos. í 

Os Serviços Técnicos da Junta de Exportação de Cereais têm dedi- | 

cado a melhor atenção a tudo quanto se relacione com a cultura do j 

milho, especialmente no que toca a selecção de sementes e difusão de 
métodos mais aconselháveis. ! 

Cana de açúcar — Esta cultura é dominada por três grandes empre- . 

sas, que têm as suas açucareiras nas margens dos rios Dande, Cuanza, ^ 

Catumbela, Cavaco e Caporolo, ocupando uma área de 10.174 hectares, j 

A produção total do açúcar fica expressa no seguinte quadro: | 


Safras 

Toneladas 

1948-49 . 

42.601 

1949-50 . - 

52.576 

1950-51 . 

48.617 

1951-52 . 

50.175 

1952-53 . 

47,449 



PALÁCIO DO COMÉRCIO, NA CAPITAL DA PROVÍNCIA DE ANGOLA 


Do melaço residual extrai-se 0 álcool que excede pouco 0 milhão 
de litros. 

Palmeira «Dem-Dem» — Em Angola, os palmares naturais abun¬ 
dam e chegam a atingir grandes extensões, principalmente ao norte do 
Cuanza; alguns deles são razoàvelmente explorados, mas devido à difi¬ 
culdade de acesso e falta de mão-de-obra, muitos ainda estão por explorar. 

Há também palmares de plantação, mas estes pertencem a empresas 
europeias. Convém explorar este sistema, por ser 0 mais rendoso. 

Na extracção de óleo de palma e preparação de coconote utilizam-se 
as instalações dos próprios palmares, algumas delas apetrechadas com 0 
mais moderno material, que preparam um óleó de superior qualidade, 
quase neutro, tal a diminuta acidez que contém. Não tem sido possível de¬ 
terminar a área ocupada por palmares como a dos que estão a ser explo¬ 
rados e a tonelagem de óleo produzido. Isto deve-se, principalmente, a 
um difícil contrôle da produção indígena e respectivo consumo, visto 0 
óleo de palma tornar-se indispensável à alimentação diária dos naturais. 

Já com a produção do coconote 0 caso é diferente, por se destinar 
todo á exportação, podendo dizer-se que orça por 14.000 toneladas. 



















Mandioca — A produção deste tubérculo está quase toda entregue 
aos indígenas. Apesar de muito antiga, só de há lo anos a esta parte 
começou a expandir-se com maior rapidez, principalmente ao norte, na 
região de Malange e no Moxico, onde o clima é propício. Parte da pro¬ 
dução total é industrializada na província (farinhas, amidos, tapioca, etc.) 
para consumo indígena, e o resto destina-se ao exterior, sob a forma de 
mandioca seca. 

Como acontece com o óleo de palma, não é possível indicar a pro¬ 
dução de toda a mandioca, sendo, contudo, de supor-se que a exportação 
deste tubérculo tenha já ultrapassado as 27,000 toneladas. 

Arroz ~ O arroz produzido em Angola provém, na sua maior parte, 
do trabalho indígena, pois os colonos pouco se dedicam à sua cultura, 

As zonas de produção situam-se: no norte, Sousa Pombo e Lunda; 
no sul, Bié e Moxico, A melhor qualidade vem de Saurimo (Lunda), mas 
onde se produz mais é no distrito do Bié. 

O consumo interno está calculado em 3.500/4,000 toneladas e a 
exportação média anual, no último quinquénio de 1948/1952, foi de 
5.677 toneladas. 

FeijXo ~ A maior quantidade é produzida pelos indígenas, havendo, 
porém, muitas fazendas de europeus na zona planáltica que cultivam 
feijão, t nos planaltos de Benguela e Malange que a produção atinge 
maior vulto. 

Não se conhece a tonelagem obtida, mas além do seu grande con¬ 
sumo interno, sabe-se que a exportação de feijão, por volta de 1947, 
chegou a atingir 49.682 toneladas. 

Rícino — Há poucos anos, todo 0 rícino exportado era produzido 
por plantas expontâneamente nascidas em redor das habitações dos indí¬ 
genas ou próximo das culturas destes, do que resultava um produto 
bastante precário em qualidade e em quantidade, visto que a essas plan¬ 
tas não se dispensava qualquer tratamento adequado. 

Mas ainda em cultura cuidada, a produção dos rícinos indígenas 
continua a ser diminuta, sendo muito raro que ultrapasse 200 quilos 
por hectare. 

Recentemente, foi criada uma empresa que se propõe fomentar a cul¬ 
tura do rícino, a quem 0 Governo assegurou uma zona de influência na 
área do distrito do Bié, mas até agora os resultados obtidos ainda não 
atingiram aquela cifra que, inicialmente, fora encarada. 

Fora da citada zona de influência, as maiores áreas de rícino 
situam-se nas regiões do Bocoio e Balombo, no distrito de Benguela. 


: Toda a produção é exportada, tendo atingido, em 1950, a cifra 

excepcional de 12.718 toneladas, segundo dados colhidos em fontes 
oficiais. 

I ^ ^ Amendoim —A cultura do amendoim tem aumentado muito nos 

últimos anos, devido a várias circunstâncias e também à acção do 
,, Governo, a quém se deve a distribuição de sementes e assistência técnica. 

I Todavia, não corresponde às suas grandes possibilidades, pois é de ver 

’ ^ que,- no Moxico e no Congo, onde existem terrenos que muito se prestam 

ao seu desenvolvimento, produzem-se grandes quantidades desta oleagi- 
nosay de que beneficia consideràvelmente a alimentação dos indígenas. 

O àmendoim é cultivado, exclusivamente, pelos naturais, sendo 
parte da produção destinada a extracção de óleo, que o consumo interno 
i absorve totalmente. Tal como nos casos anteriores, não se conhece o 

total da produção de sementes de amendoim. 

Cacau —O cacau é cultivado apenas no enclave de Cabinda e a 
produção, intéiramente exportada, orça por 300 toneladas. Mesmo fora 
do enclave existem possibilidades de praticar em maior escala esta cul¬ 
tura, como no Congo, por exemplo. 



ASPECTO GERAL DA BARRAGEM DAS MABUBAS VISTO DE AVUO 



Além dos produtos agrícolas, a que nos vimos referindo, cultivam-se 
também em Angola: tabaco, gergelim, trigo, centeio, cevada, aveia, soja, 
grão-de-bico, ervilha, linho, hatata branca, batata doce, coqueiro, bana¬ 
neira, abacateiro, anoneira, papaeira, goiabeira, ananazeiro, laranjeira, 
limoeiro, pereira, nespereira, pessegueiro, ameixeira, etc. 

Missões Técnico-Agrícolas — Para além das incumbências atribuí¬ 
das aos organismos de coordenação económica :— Juntas de Exportação 
do Café, do Algodão e dos Cereais —, outras há que visam a valorização 
agrícola da Província, pela investigação, fomento e assistência aos agri¬ 
cultores, a cargo dos Serviços Agrícolas. Este departamento exerce a sua 
acção por intermédio das secções: Experimentação e estudos; Fomento 
agrícola; Colonização, 

Da primeira depende: 

A Estação Agrícola Central, fixada na região florestal de Cazengo, 
que se destina, principalmente, ao estudo das culturas tropicais (cafeeiro, 
palmeira dem-dem, caneleira, baunilha, pimenteira, etc.), de diversas 
plantas têxteis (juta, quenafe, ramie, etc.), fruteiras, plantas insecticidas, 
essências florestais, etc. 

A Estação Agrícola de Malange, com sede no planalto do mesmo 
nome, tendo por missão básica o estudo das culturas do tabaco, mandioca 
e arroz, além de outras que podem ser praticadas na região, como a do 
feijão, milho, forraginosas, essências florestais, etc. 

A Estação Agrícola de Humpata, situada no planalto da Huila, 
que se dedica a questões sobre a fruticultura dos países de clima temperado 
e ainda sobre forragens e algumas culturas industriais, como o linho e 
0 piretro. 

Há ainda o Posto de Ensaios do Cunene, na zona subplanáltica da 
Huíla, para o estudo das possibilidades agrícolas daquela região, visando 
0 povoamento da mesma; o Laboratório Químico-Agrícola, instalado nos 
próprios Serviços Centrais, que analisa os produtos a exportar, principal¬ 
mente os óleos vegetais, farinha e óleos de peixe, etc.; o Laboratório de 
Fitopatologia, que estuda as pragas e as doenças que atacam as plantas 
cultivadas, especialmente as de cultura extensa, e os meios de as evitar 
e combater, e, por fim, o Gabinete de Botânica, que procede ao reconhe¬ 
cimento botânico de algumas regiões menos conhecidas e.à berborização 
e sistematização dos exemplares coligidos, possuindo um herbário onde 
arquiva mais de 2.000 exemplares da flora angolana. 

A Secção de Fomento Agrícola presta assistência aos agricultores 
europeus e indígenas por intermédio de cinco Delegações Agrícolas regio- 
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nais, uma para cada província, e de três Brigadas Técnicas, com as 
sedes em Quilengues, para os tabacos, e Cabinda e Sazaire, para a pal¬ 
meira dem-dem. 

A Secção de Colonização tem a seu cargo tudo quanto se relaciona 
com 0 povoamento europeu e colonatos indígenas. 

Colonização e povoamento —• Dadas as más condições em que é 
exercida a actividade agrícola dos indígenas, verifica-se que os meios de 
produção de que estes, dispõem são ínfimos e que as áreas de cultura 
ao seu alcance estão longe de produzir qualquer coisa que corresponda 
às suas possibilidades de trabalho. Além disso, a carência de conheci¬ 
mentos técnicos arrasta-os a práticas agrícolas pouco recomendáveis, 
0 que provoca fundas perturbações na produção e a anemização das 
terras que trabalham. 

Pela cuidada observação de semelhante facto, considerou-se a neces¬ 
sidade de se adoptarem medidas para uma organização eficiente da 
agricultura indígena, emprestando-lhe todos os meios indispensáveis a 
uma gradual modificação das actuais condições e a um aumento subs¬ 
tancial do rendimento das culturas, com vista a ura nível de vida mais 
elevado do indígena e também á conservação do próprio solo. 

É evidente que semelhante tarefa importa largo tempo e a maior 
dedicação dos que nela desejam cooperar. Numa tentativa de resolução 
do problema, foram há poucos anos promulgadas várias disposições para 
0 condicionamento da acção dos colonatos indígenas, que visam a cons¬ 
tituição e defesa da família e da propriedade, assim como a orientação 
dos trabalhos agrícolas para um melhor rendimento da produção. 

Assim, a base da formação dos colonatos é 0 casal indígena, cons¬ 
tituído por uma habitação higiénica e por um tracto de terreno cultivável, 
distribuído para cada caso, segundo as condições físicas e económico- 
-sociais do local. 

Este conjunto não poderá ser alienado ou onerado e transmitir-se-á 
indiviso, por herança. 

Cada colonato comporta, por grupos de famílias, armazéns, currais, 
nitreiras, e, para utilização em comum, parques de material agrícola, 
moinhos e outras instalações. Além disso, os colonatos têm assistência 
técnica, social e religiosa. 

O povoamento por europeus tem por fim atrair a Angola grande 
parte dos excedentes demográficos metropolitanos, facultando-lhes melho¬ 
res condições de vida e associando-os, simultâneamente, ao desenvolvi¬ 
mento económico da Província. 



I' 
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Actualmente, estão a ser concluídas algumas obras de colonização e 
povoamento, entre as quais se destacam a’s seguintes: 

Colonato indígena de Caconda — Em 1948, este colonato princi¬ 
piou com 20 famílias e cerca de uma centena de hectares, mas em 1952 
incluia já 730 famílias, com 3.484 naturais de ambos os sexos, distribuídos 
por oito núcleos de aldeamentos. É claro que, em presença de semelhante 
afluência indígena, tornou-se necessário adoptar medidas tendentes a faci¬ 
litar a vida desta massa populacional, pelo que foram abertas valas de 
enxugo, construídos diques e regularizados os rios, além de, na área do 
regadio, terem sido construídos muitos quilómetros de canais de rega e 
muitos mais de defesas contra á erosão. 



Cataratas de Duque de Bragança — Angola 

Para acesso aos diversos núcleos de agricultores, dotou-se 0 colo¬ 
nato de dezenas de quilómetros de boas estradas, tendo sido construídos, 
até há pouco, cerca de 30 armazéns, currais e nitreiras, assim como casas 
para europeus e para os agricultores. O colonato dispõe já de milhares 
de cabeças de gado bovino, caprino e suíno e produz, entre outras espé¬ 
cies, milho, feijão, arroz, trigo e amendoim, 
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. Colonato indígena da Damba — No último trimestre de 1950 deu-se 
início a este colonato, situado no distrito do Congo, com 234 famílias, 
que dispõem de uma área aproveitável de cerca de 4.500 hectares de 
terras de encosta, para a cultura do amendoim, mandioca e batata doce, 
e para que as lavras dos indígenas pudessem estar protegidas contra 0 
fenómeno da erosão, construiram-se centenas de quilómetros de defesas 
e distribuiram-se, de início, aos agricultores, a título de empréstimo, as 
sementes consideradas necessárias, as quais deviam ser reembolsadas de 
maneira que, tanto as reservas para as sementeiras, como as quantidades 
destinadas à alimentação e venda, não fossem cerceadas. 

Procedeu-se à aquisição de gado bovino para criação e trabalho, em 
quantidade que permitisse aos agricultores 0 seu emprego nos trabalhos 
da terra, e construiram-se estradas de acesso numa extensão de dezenas 
de quilómetros. Também se está procedendo ao desbravamento de novas 
terras e projecta-se a construção de aldeamentos típicos por grupos de 
famílias. 

Povoamento da Cela — Terminado 0 reconhecimento do planalto 
do Amboim e após a elaboração do plano geral para 0 povoamento desta 
região, encetaram-se os trabalhos de arroteamento, construção de casas 
e armazéns, na área do Posto da Cela, em fins de 1951, para a criação 
do primeiro agregado europeu. 

Foram ali instaladas 25 famílias oriundas da Metrópole, a quem se 
distribuiram 1Õ/20 hectares de terra, cuja exploração lhes permitirá vida 
desafogada, podendo ainda amortizar, durante 20 ou 30 anos, os encar¬ 
gos sobre os bens e outros valores de que 0 Estado lhes fez entrega para 
que, um dia, se constituam seus proprietários. Tudo se está aprontando 
para se receberem mais 225 famílias, com as quais 0 núcleo ficará 
completo. 

O Colonato que se dedicará às culturas de milho, feijão, soja e trigo, 
além dos terrenos desbravados, alfaias e gado, terá ainda à sua dispo¬ 
sição outros benefícios materiais, como um parque de máquinas agrícolas, 
oficinas de ferreiro e carpinteiro, uma fábrica de lacticínios e outra de 
descasque de arroz, sendo os colonos assistidos por um sacerdote católico 
e cinco professores primários. Tem também a assistência de um agró¬ 
nomo, de um regente agrícola e de um enfermeiro. 

Povoamento do Vale do Cunene — O território ao sul da Província 
de Angola, que 0 rio Cunene atravessa, desde Capelongo a Ruacaná, é 
um dos mais ricos em pecuária, pelas variadas e abundantes pastagens 
de que dispõe e onde se criam, em plena liberdade, muitos milhares de 
cabeças de gado vacum, na sua maior parte propriedade de indígenas. 


21 






Na época das chuvas, o gado disfruta de excelentes pastagens e abun¬ 
dância de águas, porém, na estação seca tem de se deslocar a enormes 
distâncias — margens do Cunene ~ para se dessedentar. 

O povoamento é bastante reduzido e os colonos europeus pouco 
abundam por ali, mas logo que se resolva o problema da água, pelo 
aproveitamento do rio Cunene, é de crer que a região comece a ser 
povoada por europeus, atraídos pelas culturas de regadio, tais como trigo, 
algodão, forragens, árvores de fruto e outras dos climas temperados, 
além da exploração de muitas espécies pecuárias. 

O começo das obras hidráulicas nas quedas da Matala-Capelongo é 
indicativo seguro de que o Governo da Nação não descura tão momen¬ 
toso problema. 

Povoamento do Vale do Cuanza — Estuda-se o problema de irri¬ 
gação deste vale, que se situa próximo de Luanda, com muitos milhares 
de hectares de terrenos aluviais, próprios para a cultura do algodão, pal¬ 
mar, cana de açúcar e outros produtos tropicais. Presentemente sem água, 
qualquer cultura levada a efeito está sujeita a perder-se por falta de 
chuvas e sua irregular distribuição. A área beneficiada pela irrigação 
poderá acolher alguns milhares de famílias de raça branca, às quais serão 
distribuídas terras de regadio e sequeiro, segundo o plano pré-estabelecido, 

Silvicultura “ A riqueza silvícola em Angola é considerável, no¬ 
meadamente no enclave de Cabinda, na província do Congo e no distrito 
de Moxico. Mas é no enclave que as florestas superabundam, já em 
extensão, já na variedade e valor das espécies, podendo computar-se em 
200.000 metros cúbicos a madeira fornecida anualmente aos mercados 
importadores. 

As árvores mais conhecidas são: 

A mafumem, que, por ser muito leve, os indígenas empregam no 
fabrico de embarcações. É dos seus frutos que se extrai a sumaúma; 

0 imbondeiro, árvore de tronco enorme, de cujas fibras se fabricam 
cordas, sacaria e pasta para papel; 

0 mako, conhecido na Europa por pau-ferro ; 

0 kaperengalo, de madeira semelhante ao mogno; 

A nga nga, de madeira muito resistente e parecida com o ébano. 

Há ainda no planalto de Malange as seguintes essências: tacula, 
ngambo, caiongo, mussesse e outras de boas madeiras, em cor avinhada, 
castanho-claro e verde-claro. 
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No Cuanza-Sul encontram-se: a amoreira, a sumba, de cor casta¬ 
nho-escuro, a indaqueca, amarelenta e assetinada, e o cócóto, vermelho- 
-escuro, muitíssimo rija. 

A mulemba, árvore de grande porte, que chega a viver séculos, uti¬ 
lizada em palissadas, 

A conservação e protecção das florestas pertence aos Serviços Flo¬ 
restais, a quem também incumbe o povoamento, repovoamento, reconhe¬ 
cimento, defesa do solo, etc. 

Pecuária — As possibilidades pecuárias da Província de Angola são 
grandes, dadas as condições favoráveis que algumas das suas regiões 
oferecem. 

É sabido que o fomento pecuário nas regiões tropicais e subtropicais 
depende granderaente da eliminação dos agentes patológicos e parasitá¬ 
rios,' pelo que foram criados os Serviços de Veterinária e Indústria Ani¬ 
mal, a quem compete a assistência técnico-sanitária e o fomento pecuário 
da Província. A acção deste organismo oficial exerce-se através das suas 
dependências, como o Laboratório Central de Patologia Veterinária, as 
Delegações e Subdelegações de Sanidade, Pecuária, Laboratórios Regio¬ 
nais, Brigadas Móveis, Lazaretos, etc. 

As espécies mais exploradas são: bovinos, ovinos, caprinos, suinos 
e equinos, de diversas raças, cujos produtos são cuidadosamente tratados 
e seleccionados, com vista a um desenvolvimento pecuário verdadeira¬ 
mente equilibrado. 

Segundo o Arrolamento Geral de Gados de 1952, a Província possiiia 
2.043.733 cabeças, repartidas por espécies como segue: 


bovinos. 

1.221.408 

ovinos .. 

119.521 

caprinos . 

439.863 

suinos . 

259.564 

equinos. 

3.377 


Não deixa de ser interessante 


indicar-se a distribuição geográfica 


deste gado, expressa em'percentagens: Concelho de Luanda e provín¬ 
cias, 0,7%: do Congo, 5,3%; de Malange, 11,6%; de Benguela, 


25,5 % ; do Bié, 10,7 % e da Huíla, 46,2 %, 0 que traduz a concentra¬ 
ção de quase metade na Província da Huíla. Por estes dados se verá 
que a produção pecuária ocupa lugar proeminente na economia interna 
de Angola, quer pelo que contribui para 0 abastecimento interior em 
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carne e produtos de origem animal, quer pelas carnes frescas e animais 
vivos para exportação. 

Pesca — Conquanto, de recente criação, a indústria da pesca esta 
tomando forte incremento na Província de Angola, mercê do mar que 
a banha, rico em quantidade e variedade de espécies piscícolas. 

O mais importante aglomerado piscatório situa-se no distrito de Ben¬ 
guela, também extensivo ao distrito do Cuanza-Sul, com as seguintes 
localidades de pesca: Porto Amboim, Novo Redondo, Quicombo, Lobito, 
Catumbela, Benguela, Caota, Baía Parta, Sanga, Macaca, Chamume, 
Cliiome, Camúcua, Tenda, Tenda Grande, Saco do Farol das Salinas, 
Praia da Cliicuta, Praia do Noto, Praia da Lua, Baía da Equimina, Baía 
dos Elefantes e outras mais. Depois segue-se o núcleo do distrito de Moçâ- 
medes que abrange as seguintes localidades: Lucira, Chapéu Armado, 
Mariquita, Baba, Mocuio, Baía das Pipas, Moçâmedes, Praia Amélia, 
Baía dos Tigres, Porto Alexandre, etc. E por fim, o núcleo de Luanda, 
abarcando os distritos de Uige e Zaire, com as seguintes localidades; 
Ponta Padrão, Ambriz, Barra do Dande, Cacuaco, S. Pedro da Barra, 
Boavista, Rotunda, Ilha de Luanda, Barra do Corimba, Barra do 
Cuanza, etc., além das Lagoas de Icolo e Bengo, para a pesca lacustre. 

As espécies mais pescadas são: atum, cachucho, carapau, cavala, 
charro, choupa, corvina, judeu, mariquita, merma, sardinha e tico-tico. 

A pesca projecta-se na economia interna da Província com bastante 
intensidade, pois além do seu contributo para a alimentação da popu¬ 
lação local, é base da florescente indústria conserveira, empregando ainda 
quase duas dezenas de milhar de pescadores, muitos deles europeus. 

Minas — Os estudos para a exploração mineira em Angola aumen¬ 
tam de intensidade de dia para dia. 

O Governo, através dos seus técnicos, esforça-se por tornar cada 
vez mais eficientes os trabalhos sobre tão importante capítulo da produ¬ 
ção, adiantando avultadas verbas com as quais pretende avaliar das 
possibilidades mineiras do território angolano. 

Estão presentemente em curso insistentes investigações nas zonas de 
influência dos Caminhos de Ferro de Luanda, Benguela e Moçâmedes, 
assim como estudos das formações fosfáticas dos distritos de Cabinda e 
Zaire, anunciando-se já a localização de certas existências que permitem 
encarar o futuro com esperança. 

Além dos esforços produzidos pelo Governo, outros estudos de exten¬ 
sas áreas estão a ser feitos por entidades particulares, em regime de 
concessão. 


Eis os produtos minerais que actualmente estão em pesquisa e 
exploração: 

Diamantes —Os diamantes constituem a mais grada exploração 
mineira da Província efectuada pela Companhia de Diamantes de 
Angola, em regime de exclusivo, para o que há legislação adequada. 

t na região da Lunda que se faz a extracção, tendo a Companhia, 
em 1952, extraído diamantes de mais de 30 minas, em franca actividade 
durante esse ano. A produção atingiu a cifra de 742.510,13 quilates, 

Substâncias betuminosas — A pesquisa e exploração de asfaltos e 
carvões betuminosos estão dadas também a uma empresa particular, 
para 0 que dispõe de duas áreas da zona litoral, sob contrato com 0 
Estado. Além desta empresa, outra há que explora os jazigos de rocha 
asfáltica, dos Libongos, Terra Nova, Undui e lembe. 

No litoral, entidades particulares têm procedido a sondagens pro¬ 
fundas para a pesquisa do petróleo, em áreas que lhes foram concedidas, 
com resultados mais ou menos esperançosos. 

Cobre e zinco — Ao norte da Província foi concedida à Empresa 
do Cobre de Angola uma área para pesquisa e exploração de todos os 
jazigos minerais, exceptuando os de diamantes, petróleos, produtos betu¬ 
minosos e gases hidrocarbonados. Segundo 0 acordo com 0 Estado, esta 
empresa tem levado a efeito desenvolvidos trabalhos de pesquisa e 
reconhecimento dentro dos limites da concessão, nomeadamente nas 
regiões do Bembe e do Mavoio, iniciando recentemente a exploração do 
jazigo cúprico do Mavoio. A pouca distância deste local, foi descoberto 
um jazigo de zinco, de que se extraiu certa quantidade de minério. 

Em Caquete, uma empresa do Lobito, com a concessão duma vasta 
área para pesquisas e exploração, está procedendo ao reconhecimento de 
terrenos que indicam a existência de cobre. 

VoLFRÂMio E ESTANHO A mesma empresa do Lobito tem realizado 
vários trabalhos na área da sua concessão para a pesquisa de volfrâmio 
e estanho. 

Ouro — Estão ainda em princípio os trabalhos de pesquisa e reco¬ 
nhecimento de jazigos auríferos nas regiões do Maiombo, Lombige e 
Galangue e ainda nas de Cassinga e Sambo, 

Manganês ^ Na zona de influência do Caminho de Ferro de 
Luanda, em áreas pertencentes aos concelhos de Cazengo e Malange, 
há bastante minério de manganês de qualidade excelente. 

A Companhia de Manganês de Angola está procedendo à exploração 
dos melhores jazigos, situados nas áreas do Quinquinhe e Quitota dos 
quais foram já extraídas, até fins do ano de 1952, 139.70Ú toneladas de 
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manganês, exportadas em grande parte para os Estados Unidos da Amé¬ 
rica do Norte. 

Mica —Estão em exploração alguns jazigos de mica dos concelhos 
de Dande e Ambriz. A produção orça por cerca de 21.000 quilos de 
mica tratada. 

Fosfatos — É nos distritos de Moçâmedes e Cabinda que os Ser¬ 
viços de Geologia e Minas estão procedendo a investigações sobre rochas 
fosfatadas, com resultados apreciáveis. 

Abaixo se indica a produção mineira de Angola, nos últimos tempos; 


Proclutas minerais 

Unidades 

1940 

1045 

10.52 

Cobre em lingotes (a 95 %) . 

tons. 


— 

1.039 

Cobre (mate a 75 %) . . 

tons. 

— 


■203 

Cobre (minérios a 12,7 %) . 

tons. 

350 


— 

Diamantes . 

quilates 

784,271 

803.887 

743.302 

Manganês (minérios a 48 %). 

tons. 

— 

— 

55.094 

Mica tratada. 

kgs. 

2.470 

14.690 

28.070 

Mica (resíduos) . 

tons. 

— 

5 

200 

Ouro . 

grs. 

92.503 

25.555 

1.250 

Rocha asfáltica (18 a 20 %). 

tons. 

2.327 

6.258 

21.623 

Zinco (minérios a 43 %). 

tons. 
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Eneegia —Não obstante os ásperos desníveis dos rios angolanos 
representarem esplêndidas fontes de energia hidro-eléctrica, a verdade e 
que a energia térmica continua a predominar em Angola; porém, dados 
os grandes trabalhos em curso para aproveitamento dessas fontes hídri¬ 
cas, é de esperar que, dentro de certo tempo, tudo se transformará radi¬ 
calmente. 

A. seguir se enumeram alguns dos aproveitamentos hidro-eléctricos em 
projecto ou já em construção: 

Aproveitamento hidro-eléctrico das Mahubas — Consiste no aprovei¬ 
tamento industrial dos rápidos das Mabubas, no rio Dande, a setenta e 
poucos quilómetros de Luanda. A obra, a cargo do Estado, destina-se ao 
fornecimento de energia eléctrica à capital da Província, força motriz e 
demais fins necessários. 

Aproveitamento hidro-eléctrico da Matala — É 0 aproveitamento 
industrial das águas do rio Cunene, nos rápidos da Matala, Cerca de 
Capelongo (distrito da Huíla), cuja obra será por conta do Estado. Este 


aproveitamento tem por fim 0 fornecimento de energia eléctrica à cidade 
de Sá da Bandeira e outras localidades, assim como à zona de povoa¬ 
mento do Vale do Cunene. 

Aproveitamento hidro-eléctrico do Biópio — Aproveitar industrial¬ 
mente as águas do rio Catumbelo nos rápidos do Biópio, eis 0 que se 
pretende com este empreendimento, que tem por finalidade 0 forneci¬ 
mento de energia eléctrica e força motriz às cidades de Benguela e Lobito 
e ainda à região agrícola e industrial costeira, que se situa entre aquelas 
cidades. 

Aproveitamento hidro-eléctrico do Catumhela —Com 0 aproveita¬ 
mento industrial dos últimos rápidos do rio Catumbela, a montante da 
vila de Catumbela, no concelho do Lobito, pretende-se fornecer energia 
eléctrica, para iluminação e força motriz, às instalações agrícolas e indus¬ 
triais da Sociedade Agrícola do Cassequel. 

Aproveitamento hidro-eléctrico do Hengue — Trabalha-se no apro¬ 
veitamento das águas do rio Chilo, nas quedas do Hengue, concelho do 
Amboim, distrito do Quanza-Sul, cuja concessão fora pedida pela Junta 
Local do Amboim para 0 fornecimento de energia eléctrica à vila de 
Gabela e às várias plantações de café. 

Aproveitamento da Sisakna —'Retere-se ao aproveitamento indus¬ 
trial das águas do rio Cubai, nos rápidos localizados na propriedade 
denominada Sisalana, do concelho da Ganda e distrito de Benguela, 0 
qual tem' por fim 0 fornecimento de energia eléctrica às instalações agrí¬ 
colas e industriais da referida propriedade. 

Aproveitamento de Marco de Canavezes — Tal como 0 anterior, este 
empreendimento desenvolve-se com 0 aproveitamento das águas do rio 
Cubai, nos rápidos situados na fazenda chamada «Marco de Canavezes», 
também no concelho da Ganda, e destina-se a fornecer energia eléctrica 
às instalações da citada propriedade. 

H'á ainda 0 aproveitamento do «Lundungo» que visa a industriali¬ 
zação das águas do mesmo rio Cubai, nos rápidos localizados cerca da 
fazenda Lundungo, na área do concelho da Ganda, tendo também por 
fim 0 fornecimento de energia eléctrica ás instalações agrícolas e indus¬ 
triais dessa fazenda. 

Com 0 desenvolvimento e produção de energia hidro-eléctrica, a que 
se tem feito referência, a economia de Angola deverá tomar um impulso 
considerável, contribuindo poderosamente para que, dentro de certo 
tempo, esta nossa Província Ultramarina avulte entre os mais prósperos 
territórios do Continente Africano. 
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COMUNICAÇÕES 

Para se avaliar da evolução nas comunicações da Província, nos 
últimos vinte e cinco anos, abaixo se indicam os respectivos dados esta¬ 
tísticos colhidos em fontes oficiais: 


Estaçfles 

1928 

m 2 

Radiotelegráficas de onda curta . 

10 

29 

Telégrafo-postais .. 

103 

147 

Centrais telefónicas. 

3 

7 

Radioeléctricas complementares. 

— 

19 

Radioeléctricas subsidiárias. 

— 

255 

Radioeléctricas aeronáuticas. 

— 

2 

Radioeléctricas radiogoniométricas ... 

— 

6 

Radioeléctricas radiodifusoras . 

— 

I 


Para ligação dos pontos mais afastados da Província com as redes 
das circunscrições, e, consequentemente, com a dos distritos, foi também 
criada uma rede de mais de 250 transreceptores. 

Entre as centrais telefónicas, uma é automática — a de Luanda — 
estando a proceder-se à montagem das centrais telefónicas de Malange 
e Moçâmedes. 

Junto da radiodifusão pertencente ao Estado, funciona a radiodi¬ 
fusão particular com diversos postos emissores em Luanda, Nova Lisboa, 
Sá da Bandeira, Malange, Moçâmedes, Lobito, Novo Redondo e Dundo, 
sendo os mais potentes os de Luanda e Nova Lisboa. 

As redes telegráfica e telefónica têm a extensão de 8.804 ® 1712 qui¬ 
lómetros, respectivamente, além de 4-800 quilómetros de linhas que os 
Caminhos de Ferro construiram e mantêm. 

Estradas —■ A rede de estradas de Angola, entre classificadas e não 
classificadas, orça por 35.500 quilómetros. 

Grande parte destas estradas foi mandada construir pelas autorida¬ 
des administrativas, que aproveitaram os meios de que podiam dispor 
na ocasião, não apresentando, por isso, a resistência adequada às gran¬ 
des intempéries próprias dos climas tropicais e ao aumento, cada vez 
maior, do trânsito que 0 progresso desenvolve, mas estão em curso medi¬ 
das tendentes a melhorar consideravelmente as estradas da Província, 


Dois aspectos do aldeamento de agricultores europeus, no colonato da Cela 
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tais como consolidação e drenagem dos pavimentos, construção de pontes 
e outras obras julgadas necessárias a uma maior duração e agradável 
presença. 

Damos, a seguir, o número de veículos em circulação e o seu aumento 
nestes últimos doze anos: 


Anos 

Automóveis 

lisoircs 

Automóveis 

pes.a(los 

Motociclos 

Total 

1940 . 

2.516 

1,326 

568 

4.410 

1946 . 

2.780 

1-855 

647 

5.282 

1952 . 

9.472 

4.947 

2.532 

16.951 


Por este apontamento se verá que o número de veículos, tanto ligeiros 
como pesados, quase atingiu o quádruplo, 

Caminhos de Ferro — A actual rede ferroviária angolana tem a 
extensão de 2.500 quilómetros, aproximadamente. 

Os Caminhos cie Ferro de Luanda e Moçâmedes pertencem ao Estado 
e os de Benguela e de Amboim são propriedade de empresas particulares, 
porém, fiscalizados pelo Estado. 

Está previsto 0 prolongamento, por algumas centenas de quilóme¬ 
tros, do Caminho de Ferro de Moçâmedes, em direcção à Rodésia do 
Norte, atingindo a Vila de Serpa Pinto, assim como a continuação do 
Caminho de Ferro de Luanda, de maneira a servir a região algodoeira 
de Cassange. Também se previu a construção de um novo caminho de 
ferro no Congo. 

Dão-se, em seguida, algumas notas sobre cada um dos caminhos de 
ferro em exploração e respectivo tráfego: 

Caminho de Ferro de Luanda — A rede destes caminhos de ferro 
compõe-se de: 

Linha Geral, de Luanda a Malange; 

Linha do Bengo, de Luanda a Catete; 

Ramal do Dondo, de Quanza ao Dondo; 

Ramal de Calumbo, de Viana a Calumbo; 

Ramal de Galungo, de Canhoca ao Galungo Alto. 


A carga útil transportada nesta rede ferroviária desde 1948 a 1952, 
comparativamente com a de 1940, foi a seguinte: 


Anos 

Mercadorias 

(Tons.) 

Passageiros 

1940. 

178.826 

108.763 

1948. 

182.895 

408.O7Ó 

1949. 

194.816 

442.058 

1950. 

216.659 

438.208 

1951. 

256.315 

472.022 

1952 . 

258.550 

510.195. 

j ' 


Caminho de Ferro de Moçâmedes — Este caminho de ferro começa 
na cidade de Moçâmedes e termina em Sá da Bandeira, passando pelas 
mais diversas altitudes, que vão de 3 a 1,900 metros, como nalguns pon¬ 
tos da Serra de Cheia. A exploração desta linha torna-se deficitária, já 
pela natureza do tráfego, em que abunda a carga pobre, já por correr, 
na sua maior parte, por regiões desérticas e improdutivas. 

Há poucos anos fora melhorada pela abertura ao tráfego do Ramal 
da Chibia, com a extensão de 52 quilómetros, ligando Sá da Bandeira 
com a vila da Chibia, tendo sido este ramal recentemente prolongado até 
aos Gambos, num percurso de 121 quilómetros. 

Para se avaliar da evolução do tráfego nesta linha, desde 1940 
a 1952, abaixo se dão os respectivos dados estatísticos extraídos de uma 
publicação oficial, que indicam ter 0 volume de mercadorias transpor¬ 
tadas aumentado mais do dobro e 0 número de passageiros quadruplicado: 


Anos 

Mercadorias 

(Tons.) 

P.iss.agcii-os 

1940. 

30.560 

8.440 

1948. ... ... 

38.133 

22.039 

1949. 

53-684 

23.698 

1950. 

48-739 

33-345 

1951. 

48-737 

25.115 

1952. 

64.866 

31.615 
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Caminho de Ferro de Benguela — É, sob todos os títulos, a via 
férrea mais importante dè Angola. 

A sua existência deve-se a Sir Robert Williams, a quem o Governo 
português, em 1902, confiou a construção e exploração pelo período de 
99 anos, ficando 0 Estado interessado nessa exploração, com a entrada 
de capital para a empresa. 

Tem a extensão de 1.347 quilómetros, parte do Lobito e termina em 
Vila Teixeira de Sousa, passando por Benguela, Ganda, Nova Lisboa, 
Silva Porto e Vila Luso. Na fronteira entronca com a rede ferroviária do 
Congo Belga, ligando a Província de Angola às Rodésias, União Sul- 
-Africana e Moçambique. 

Aqui, 0 tráfego também tem aumentado consideravelmente, 0 que 
se infere da nota estatística abaixo indicada, com relação ao ano de 1940: 


Anos 

Mercirclorias 

(Tons,) 

P.issaeeil'üS 

1940. 

332,460 

212.I43 

1947. 

500,120 

602,079 

1948. 

702,019 

627,636 

1949. 

569’952 

624.042 

1950. 

700,934 

718,748 

1951. 

763.214 

778.495 


Caminho de Ferro do Amboim — Via de pequena extensão, vai de 
Porto Amboim a Gabela. Os números abaixo referidos indicam ura 
aumento bastante apreciável no respectivo tráfego: 


Anos 

Mercadorias 

(Tons.) 

Passageiros 

1940. 

II.061 

1,414 

1947. 

13.299 

5.631 

1948. 

15.793 

6.335 

1949. 

17.894 

6,909 

1950. 

19,284 

8.432 

1951. 

26.378 

10.062 


Via Aérea — Num vastíssimo território como 0 de Angola, onde as -f 

comunicações rodo-ferroviárias, conquanto muito desenvolvidas, estão T 

ainda longe de preencher as enormes necessidades da Província, em que !j 


os centros populacionais se distanciam, de centenas de quilómetros, pen¬ 
sou-se na criação de um serviço aéreo que completasse as de acesso já 
existentes e ligasse ràpidamente entre si, os já muitos centros urbanos 
que esta nossa Província Ultramarina ostenta com orgulho, 

Deve-se a iniciativa ao Aero Clube de Angola, através de cuja acção 
se construiram pistas ein várias localidades, que vieram a ser outros tan¬ 
tos fulcros de actividade aeronáutica. 

Em 1938, criou-se a Divisão de Exploração dos Transportes Aéreos, 
vulgarmente conhecida em Angola por «DTA), e no exterior por «DTA 
Air Lines», que ficou a depender dos Serviços de Portos, Caminhos de 
Ferro e Transportes. 

0 refeiido departamento construiu então aeródromos nos principais 
centros urbanos, tais como: Luanda, Cabinda, Porto Amboim, Lobito, 
Benguela, Nova Lisboa, Vila Luso, Silva Porto, Sá da Bandeira, Moçâ- 
niedes e Malange, tendo iniciado, em 1940, 0 serviço de transportes aéreos 
com as seguintes linhas: 

Linha Sul — Luanda-Lobito-Moçâmedes; 

Linha Norte ~ Luanda-Cabinda-Pointe Noire; 

Linha Leste — Lobito-Nova Lisboa. 



Um aspecto do rio Cuvo (Distrito do Cuanza-Sul) 


‘í 
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Mais tarde, mercê do treino do pessoal aeronáutico em países_^de 
grande desenvolvimento aéreo, da aquisição em escala crescente de aviões 
e do melhoramento gradual dos aeródromos, a D. T. A. pôde alargar 
consideràvelmente a sua acção e a tal ponto que hoje a sua rede em explo¬ 
ração atinge cerca de 6.000 quilómetros simples. 

Essa rede é constituída pelas seguintes linhas: 

Linhas internacioMis: 

Luanda-Leopoldville e Luanda-Pointe Noire. 

Linhas internas: 

Luanda-Ambriz-Ambrizeíe-Seza in-Cabinda; 

Luanda- Ambriz-Toto-S. Salvador-Maquela-Damba-Uige; 

Luanda-Lobito-Sá da Bandeira-Moçâmedes; 

Luanda-Lobito-Nova Lisboa-Silva Porto-Vila Luso; 

Luanda-Nova Lisboa-Pereira de Eça; 

Moçâmedes-Porto Alexandre-Baía dos Tigres. 

O seguinte quadro, indicando todas as viagens realizadas, habilita¬ 
mos a formar uma ideia sobre a evolução das actividades aéreas em 
Angola: 



1940 



Extensão explorada — kms, .,, 

i '543 

2,895 

8.590 

Horas de voo. 

1.090 

2,213 

6.706 

Quilómetros percorridos. 

177,111 

380,000 

1.674.776 

Passageiros transportados . ... 

543 

5.668 

19,471 

Carga transportada — kgs. ... 

306 

11,874 

372.253 

Correio transportado — kgs, 

651 

13,888 

54.294 


Tudo leva a crer que, com a marcha acelerada das coisas aeronáu¬ 
ticas em Angola, dentro de pouco esta nossa Província estará a par dos 
territórios africanos mais progressivos em semelhante sector. 

Portos — A costa de Angola apresenta esplêndidas baías e enseadas, 
em que se situam os portos de Cabinda, Luanda, Lobito, Baía dos Ele¬ 
fantes, Moçâmedes, Porto Alexandre e Baía dos Tigres, todos eles ofere¬ 


cendo à navegação as melhores condições de segurança por estarem loca¬ 
lizados numa zona oceânica calma, com ventos dominantes fracos, que 
sopram dos quadrantes Sul. 

Além destes, há também os portos de Lândana, Nóqui (no interior 
do Rio Zaire), Santo António do Zaire, Ambrizete, Ambriz, Capulo, 
Porto Amboim, Novo Redondo, Cúio e Lucira (Baía de Santa Marta). 

Destacam-se, entre os portos apontados, os de Luanda, Lobito e 
Moçâmedes, que, pelas vias de comunicação de que dispõem e ainda 
devida ás suas condições naturais, possuem melhores cais e apetrecha¬ 
mento, pelo que são frequentados, com regularidade, por navios 
de longo curso. 

Fazem-se, a seguir, algumas referências especiais a cada um dos 
portos mais importantes: 

Lândana — Por ser pouco profundo, os navios que 0 frequentam 
têm de manter-se ao largo, 0 que dificulta 0 tráfego. 

A importância deste porto deriva, principalmente, da sua situação 
geográfica relacionada com 0 Rio Chiluango e seus afluentes (Luali e 
Luango), cuja navegabilidade, em apreciável extensão, permite a drena¬ 
gem dos produtos da rica região do Maiombe, tais como madeiras em 
toros e prancha, café, cacau, óleo de palma e coconote. 

Cabinda — Ao norte do Rio Zaire, oferece bom abrigo à navegação 
costeira e até de longo curso, sendo a sua bacia, pela densa vegetação 
que a circunda, de uma beleza panorâmica impressionante, 

Por este porto faz-se a exportação, em quantidade e valor notáveis, 
de: coconote, óleo de palma, café, cacau e madeiras. 

Santo António do Zaire — Conhecido ainda por Baía de Diogo Cão, 
em homenagem a este navegador português, que ali aportou em 1483, 
fica situado na margem esquerda do rio do mesmo nome e dispõe de 
dois fundeadouros, um interior e outro exterior. Ao passo que 0 primeiro 
oferece um abrigo mais seguro, só 0 segundo é acessível á navegação 
de longo curso, que, contudo, tem de suportar a impetuosa corrente do rio. 

Mesmo insuficientemente apetrechado, este porto, durante 0 ano de 
1952, deu entrada a mais de uma centena de navios, que transportaram 
muitos milhares de toneladas de mercadorias importadas e exportadas. 

Ambriz — A norte de Luanda, tem fracas condições naturais, por os 
fundos da baía serem baixos e lodosos, além de estar fracamente apetre¬ 
chado. Exportam-se por este porto os produtos dos centros agrícolas de 
Nambuangongo, Quimbombe e Quissenzel, tais como coconote, óleo de 
palma, algodão, rícino, feijão, milho, café e frutas. 
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Luanda — É um dos portos principais da Província, o segundo em 
movimento comercial, com condições naturais excelentes, dispondo de 
um cais acostável de 86o metros de extensão, acessível a navios de grande 
calado, Está convenientemente equipado e melhor estará quando as obras 
em curso estiverem concluídas. 

E testa do caminho de ferro de Luanda-Malange e por ele se movi¬ 
menta grande parte da importação e exportação da Província, 

Porto iwõoiw —Nele entesta o caminho de ferro do Amboim a 
Gabela, sendo considerado um dos melhores portos de cabotagem, Possui 
já bom apetrechamento. 

Novo Redondo ~ É um dos portos de Angola com condições natu¬ 
rais menos favorecidas. Serve a vasta região compreendida entre o litoral, 
a Cordilheira do Amboim e os rios Curvo e Eval — concelho de Novo 
Redondo — sendo o seu principal tráfego constituído pela exportação 
de café, óleo de palma, rícino, coconote e algodão, 

Lobiio — 0 primeiro porto da Província e um dos maiores do con¬ 
tinente africano, A sua existência está intimamente ligada à do Caminho 
de Ferro de Benguela. 

Depois de iniciada a construção desta linha férrea, começaram as 
obras do porto de Lobito, que foram interrompidas, para recomeçarem em 
1930, em obediência á Convenção Luso-Belga, tendo terminado em 1934. 

Dispõe de um cais acostável com área de 900 metros de extensão 
e de uma aparelhagem moderna, além de armazéns e telheiros em quan¬ 
tidade suficiente e de uma gare de triagem, que serve simultâneamente 
0 porto e 0 Caminho de Ferro de Benguela. 

É protegido por uma baía em bolsa, parecida com a de Luanda, com 
uma restinga que serve de quebra-mar, 0 que muito 0 favorece. Os seus 
fundos chegam a 36 metros e a área total é de 740 hectares, dos quais 
apenas 300 são utilizados para a navegação. 

Este porto está ligado ao sistema ferroviário transafricano pelo Ca¬ 
minho de Ferro de Benguela, abrangendo assim a zona central de Angola, 
0 sul do Congo Belga (Catanga) e a Rodésia do Norte. Serve uma vasta 
região em crescente desenvolvimento, que produz e exporta milho, feijão, 
sisal, açúcar, sal, etc., e importa carvão, petróleo e derivados, máquinas, 
etc. . Serve ainda, como porto internacional, cujo valor lhe advem da 
posição geográfica e ligação com a rede ferroviária do Congo Belga, os 
territórios já referidos, que exportam minérios (manganês, zinco, cobre, 
etc.) e importam várias mercadorias, como máquinas, combustíveis, 
cimento e outras. 


Pelo seu já grande tráfego, as instâncias oficiais pensam em dotá-lo 
de outros melhoramentos importantes, de forma a torná-lo cada vez mais 
procurado pelas actividades nacionais e estrangeiras interessadas. 

Benguela — Pouco favorecido pelas condições naturais e ainda por 
estar próximo do porto de Lobito, não consegue desenvolvimento apre¬ 
ciável. 

Moçâmedes — Sendo 0 terceiro porto da Província e testa do cami¬ 
nho de ferro do mesmo nome, não possui ainda um cais acostável. 
Porém, pelas esplêndidas condições naturais de que disfruta e na pers¬ 
pectiva de vir a servir a Rodésia do Norte, pelo prolongamento da linha 
férrea, é de crer que, no futuro, adquira uma importância considerável. 

Porto Alexandre — Pertence ao grupo dos portos de pesca. Apesar 
das suas esplêndidas condições naturais, não é crível que venha a ter 
grande desenvolvimento, dada a região desértica em que se situa. 

Baía dos Tigres — t também um porto de pesca. Tal como Porto 
Alexandre, está localizado numa região desértica, 0 que lhe não permite 
maior desenvolvimento. Possui, contudo, tais condições naturais que pode 
ser classificado 0 melhor porto de Angola e até de todo 0 continente afri¬ 
cano. 0 seu comprimento vai a 36 quilómetros e a largura, á entrada, 
ultrapassa 10 quilómetros, com fundos de mais de 200 metros. 

Comércio externo — 0 comércio externo desenvolveu-se substan¬ 
cialmente depois da última guerra, e, de forma impressionante, nos últi¬ 
mos anos. 

Os quadros abaixo traçados indicam, com clareza, a evolução desse 
comércio até 1952, referido a 1938, ano iraediatamente anterior ao con¬ 
flito que tantos infortúnios trouxe para a Flumanidade: 


IMPORTAÇÃO 


Am 

Toneladas 

Valores 

i.ooo Esc, 

Liliras-ouroC) 

1938 . 

81.794 

231.924 

I.259.II5 

1948 . 

166,055 

1.215,614 

5.928.549 

1949 . 

202,769 

1.337.024 

6.249.250 

1950 . 

293,926 

1.665.501 

7,030.079 

1951 . 

324.526 

2.179.296 

9.198.808 

1952 . 

421.340 

2.627,135 

II.089.i37 
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Natureza dos produtos importados e respectivos valores, referidos 
a 1952: 



Viilnres 

tliissos 

I.OiW Esc. 

Libras-miroC) 

Animais vivos. 

1.589 

6.707 

Matérias-primas ,,, .. 

423.618 

1,788.092 

Fios, tecidos, feltros e respectivas obras. 

497-374 

2.099.416 

Substâncias alimentícias .. 

473.100 

1.996.955 

Aparelhos, instrumentos, máquinas, utensílios, embarca¬ 
ções e veículos. 

743-559 

3.138.562 

Manufacturas diversas. 

487.895 

2.059.405 

Totais . 

2.627.135 

11.089,137 


EXPORTAÇÃO 


Anos 

Toneladas 

Valores 

i.oot) Esc. 

LibraS'Onro(') 

1938 . 

277.944 

338.541 

1.837.939 

1948 . 

339-674 

1.488.777 

7.260.765 

1949 . 

401.630 

1.793.012 

8.380.538 

1950 . 

519.639 

2.169.018 

9-155-425 

m . 

531.456 

3.189.277 

13,461.938 ; 

1952 . 

463.740 

2.751.770 

11,615,221 


( 1 ) Equivalência baseada nos preços médios de compra da libra-ourn (Banco de Portugal) 

Importa dizer que 0 declínio verificado em 1952 resultou das con¬ 
dições menos favoráveis com que, neste ano, 0 mercado mundial houve 
de lutar, tais como menor procura e baixa de cotação. 

Natureza dos produtos exportados e respectivos valores, referidos 
a 1952: 


Classes 

i.ooo Esc. 

Libras-onro 

Matérias-primas .. 

1.031.280 

4-353-032 

Substâncias alimentícias . 

I.707.714 

7.208,261 

Diversos. 

12.776 

53.928 

Totais . 

2.751-770 

11.615,221 


FINANÇAS 

Segundo a carta orgânica do Ultramar Português, as nossas Provín¬ 
cias Ultramarinas administram-se autonomamente dentro do campo 
financeiro, dispondo das receitas próprias e responsabilizando-se pelas 
suas despesas e dívidas contraídas. 

São receitas próprias da Província os impostos e taxas cobrados no 
seu território e ainda os que, recebidos fora dele, a lei expressamente lhe 
atribui, além dos rendimentos provenientes dos seus bens, serviços,.con¬ 
cessões e explorações feitas pelo Estado ou em que este participe, podendo 
cada Província alterar ou suprimir impostos ou taxas, desde que se 
observem as disposições legais. 

A fiscalização superior da administração financeira pertence ao 
Ministro do Ultramar, através dos serviços competentes do seu Minis¬ 
tério, incumbindo ao Governador da Província a constante e atenta 
vigilância sobre a gestão financeira, para evitar gastos supérfluos, ilegais 
e incompatíveis com os altos interesses da Província que administra. 

Importa considerar 0 problema financeiro que resulta das enormes 
tarefas que se vão desenvolvendo dentro da Província de Angola, e se 
esse problema é e será sempre uma preocupação obsediante em qualquer 
país já formado, 0 que dizer dele quando respeitante a este nosso terri¬ 
tório, onde tudo começa com a vontade férrea de 0 equiparar aos melho¬ 
res do continente a que pertence. 


RECEITAS 

O seguinte quadro esclarece-nos sobre a evolução ascensional das 
receitas cobradas em cada um dos anos de gerência, referida a 1938: 


Anos 

i.ooo Esc, 

Libras-ciiiro 

1938 . 

232.869 

1,264.246 

1947 . 

808.971 

3 - 945-352 

1948 . 

914,364 

4 - 459-353 

1949 -- . 

1,101,927 

5.150.407 

1950 . 

I.I4I.74I 

4,819,287 

1951 . 

1,444.811 

6,098,548 
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DESPESAS 


ENSINO 


Da mesma forma que as receitas, as despesas atingiram cifras bas¬ 
tante elevadas, pelo enorme e constante desenvolvimento operado na 
Província, em todos os sectores da actividade humana. 

O quadro abaixo revela-nos as despesas do quinquénio 1947/51, 
com referência a 1938: 


Anos 

1,000 Esc, 

Libros-niiro 

1938 . 

201.673 

1,094,883 

1947 . 

671.969 

3,277.192 

1948 . 

725.419 

3-537.865 

1949 . 

955-791 

4.467.364 

1950 . 

942.973 

3.980.290 

1951 . 

1.078,862 

4-553-911 



Um trecho cio grandioso Liceu Salvíidor Correia, em Luanda 


0 ensino em Angola vai acompanhando a evolução das outras 
actividades. 

Desde 1948 que foram abertos cerca de trinta estabelecimentos de 
íj ensino, tendo-se levado a todos os pequenos núcleos populacionais, dis- 

' persos pelo território da Província, a instrução primária, através de postos 

^ escolares. Já hoje, quase todas as povoações interiores de Angola possuem 

' três edifícios: igreja, escola e posto sanitário. 

' Regulamentou-se 0 ensino indígena e criou-se, em 1950, uma escola 

para professores nativos, na antiga estação do Cuima. Além disso, foram 
; concluídas as instalações da escola agro-pecuária do Tchinvinguiro, do 

edifício destinado á escola de artes e ofícios «Artur de Paiva» e ampliou- 
: -se consideravelmente 0 Liceu «Diogo Cão», em Sá da Bandeira. 

I Multiplicaram-se as obras de assistência escolar e criaram-se colónias 

I de férias, de praia e altitude, para crianças do ensino primário, 

j Ê de assinalar que 0 Liceu «Salvador Correia» , em Luanda, e «Diogo 

Cão», em Sá da Bandeira, rivalizam com os melhores liceus da Metrópole, 

I podendo dizer-se que, em África, não há estabelecimentos de ensino que 

os igualem. 

Administração — Pelo Decreto n." 39.858, de 20 de Outubro de 
1954, 0 território de Angola passou a dividir-se em concelhos e circuns¬ 
crições, agrupados em distritos, cujas denominações e sedes são as 
seguintes: 

Distrito de Cabinda, com sede em Cabinda; 

Distrito do Congo, com sede em Uíge; 

Distrito de Luanda, com sede em Luanda; 

Distrito do Cuanza Norte, com sede em Vila Salazar; 

Distrito do Cuanza Sul, com sede em Novo Redondo; 

Distrito de Malange, com sede em Malange; 

Distrito da Lunda, com sede em Henrique de Carvalho; 

Distrito de Benguela, com sede em Benguela; 

Distrito do Huambo, com sede em Nova Lisboa; 

Distrito do Bié - Cuando — Cubango, com sede em Silva Porto; 
Distrito do Mochico, com sede cm Vila Luso; 

Distrito de Moçâmedes, com sede em Moçâmedes; 

Distrito da Huíla, com sede em Sá da Bandeira. 
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As áreas dos distritos referidos abrangem as dos concelhos e circuns¬ 
crições, que abaixo se indicam: 

Distrito de Cabinda: concelhos de Cabinda e Cacongo e circunscrição 
de Maiombe; 

Distrito do Congo: concelhos do Bembe, Ambrizete, Damba, Pombo, 
Santo António do Zaire, circunscrição de Noqui, concelhos de São Sal¬ 
vador do Congo, Zombo, circunscrições do Cuango e de Macocolo; 

Distrito de Luanda: concelhos de Luanda, Icolo e Bengo, Dande, 
Ambriz e Quiçama, com excepçao do Posto de Quixingue e Mumbondo ; 

Distrito do Quanza Norte: concelhos,de Cazengo, Cambambe (acres¬ 
cido do Posto de Quixingue, actualmente pertencente ao concelho de 
Quiçama), Ambaca, Dembos e Golungo-Alto; 

Distrito do Quanza-Sul: concelhos de Novo Redondo, Amboim, 
Libolo, Porto Amboim (acrescido do Posto de Mumbondo, que pertencia 
ao concelho de Quiçama), Quibala e Seles; 

Distrito de Malange: concelhos de Malange e Cacuso e circunscrições 
do Duque de Bragança, Songo, Bondo e Bângala e Cambo; 

Distrito da Lunda: circunscrições de Camaxilo, Minungo, Chitato, 
Saurimo e Cassai Sul; 

Distrito de Benguela: concelhos de Benguela, Lobito, Ganda e cir¬ 
cunscrição do Balombo; 

Distrito do Huambo: concelhos do Huambo, Bailundo e Caála; 

Distrito do Bié •—Cuando — Cubango: concelhos do Bié, Andulo, 
Camacupa, circunscrições do Alto Cuanza, Menongue e Cuito-Cuanavale, 
concelho do Chinguar, circunscrições do Baixo Cubango e Cuando; 

Distrito do Moxico: concelhos do Moxico e Dilolo e circunscrições 
do Alto Zambeze dos Bundas e dos Luchazes ; 

Distrito de Moçâmedes: concelhos de Moçâmedes, Bibala e Porto 
Alexandre; 

Distrito da Huíla: concelhos do Lubango, Chibia, Quilengues, Ca- 
conda e circunscrições do Alto Cunene, Ganguelas, Gambos, Baixo- 
-Cunene, Cuamato e Curoca. 

Diz ainda o mesmo decreto que o Governador-Geral de Angola fica 
autorizado a alterar as áreas dos concelhos de Ambriz, Dande, Dembos, 
Ambaca, Cazengo e circunscrições ou concelhos que com este confinem 
de maneira a ficarem assim fixados nos limites do Congo, Luanda e 
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Cuanza-Norte, e bem assim a fazer as alterações que se tornem neces¬ 
sárias para a criação do concelho da Cela. 

Angola é administrada por um Governador-Geral, autoridade supe¬ 
rior a todas as que a Província comporta, quer civis, quer militares. 

CENTROS POPULACIONAIS 

Seguem-se os principais centros de população da Província: 

Luanda, capital, com 168,500 habitantes, cidade de desenvolvida 
actividade comercial e industrial. 

A segunda cidade é Nova Lisboa, no planalto de Benguela, com 
35.000 habitantes. 

Vêm depois as cidades de Lobito e Benguela com, respectivamente, 
29.000 e 15.500 habitantes, e, em seguida. Silva Porto, Malange, Moçâ- 
medes e Sá da Bandeira, menos populosas. 

Das vilas, as mais povoadas são: a Chibia, a pouca distância de 
Sá da Bandeira, Porto Alexandre, ao sul de Moçâmedes e grande centro 
de pesca. Vila Luso, capital do Moxico, Vila Nova, Teixeira da Silva 
e Caala, no planalto central. Gabela e Vila Salazar, na zona de transição, 
Porto Amboim e Novo Redondo, 110 litoral. 

SAÚDE PÚBLICA 

Pela promulgação de muitas e oportunas disposições legais, a saúde 
pública em Angola pode considerar-se eficientemente amparada. 

Os indígenas têm assistência médico-sanitária gratuita da parte do 
Estado, entidades patronais e missões religiosas. 

No Código do Trabalho dos Indígenas, notável diploma publicado 
em 1928, ficaram reunidos muitos preceitos, até então dispersos, e criou-se 
matéria atinente a uma gradual eficácia da acção médico-sanitária. 

Trata-se de um instrumento de protecção e assistência ao indígena, 
moldado nos melhores princípios humanitários e cristãos, dentro do que 
sempre se exerceu a Acção Civilizadora dos Portugueses no Ultramar. 

A assistência pública é prestada através dos Serviços de Saúde e 
Higiene, consubstanciados nos seguintes organismos: Junta de Revisão, 
Junta de Saúde da Província, Plospitais Centrais, Laboratório Central 
de Análises Clínicas, Escola Central de Enfermagem e outros. 
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Luanda — Estabelecimentos comerciais e e.scritórios 


Existem na Província cinco «Círculos Sanitários» (Congo, Malange, 
Bié, Benguela e Huila) dirigidos por méclicos-inspectores, a quem incumbe 
a^ direcção dos Hospitais Regionais e ainda a das Maternidades, Dispen¬ 
sários, Serviços Móveis de Cirurgia, Juntas Provinciais de Saúde, Escolas 
Elementares de Enfermagem, etc. 

Há também cerca de 85 «Delegacias de Saúde», distribuídas pelas 
sedes dos distritos e concelhos e dirigidos por um ou mais clínicos, desti¬ 
nados principalmente a trabalhos de higiene e salubrização dos centros 
urbanos, profilaxia das endemias e assistência médica em enfermaria ou 
hospital. Nas sedes dos postos administrativos funcionam os «Postos Sani¬ 
tários», a cargo de um enfermeiro, periodicamente assistidos pelos médicos 
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das Delegacias a que pertencem. Nos aglomerados indígenas de maior 
vulto e longe das formações sanitárias, a que se fez referência, instala¬ 
ram-se «Postos rudimentares», chefiados por enfermeiros auxiliares e 
igualmente assistidos pelos médicos das respectivas Delegacias. 

Além da assistência prestada nos citados organismos, é cie referir 
que, anualinente, são organizadas campanhas sanitárias, com o objectivo 
de combater as doenças venéreas, intensificar a profilaxia da varíola e 
febre tifoide e debelar outros males que atormentam a região visitada. 

Complementarmente existe ainda a assistência, particular, a cargo 
das missões religiosas, que tão bons serviços tem prestado à saude pública 
da Província. 

■ Por fim, e à margem da organização já descrita, porém, integrados 
nos Serviços de Saúde e Higiene, actuam os organismos especiais de 
«Prospecção e Combate á Doença do Sono», «Vigilância e Combate a 
Peste Bubônica» e a «Brigada de Prospecção e Combate à Lepra». 

Nos últimos tempos, ampliaram-se consideravelmente as instalações 
hospitalares, substituiram-se as instalações dos postos sanitários, adqui¬ 
riu-se muito material sanitário e, para combate ao flagelo da tuberculose, 
entraram ao serviço vários aparelhos de radiofotominiatura e construi¬ 
ram-se dispensários, 

TURISMO 

Em Angola há belezas naturais surpreendentes. 

Os planaltos da Huila, do Bié e de Benguela, são magníficas regiões 
para uma recuperação da saúde, que os climas tropicais tanto empo¬ 
brecem. 

E a verdade é que nas terras planálticas do Sul, os habitantes da 
Província e os dos territórios vizinhos poderão encontrar o retempera- 
mento das suas forças, bastante diminuídas pela acção deletéria do clima 
e de outros agentes inimigos' da saúde, com a vantagem de que ali, não 
só as águas são boas como algumas delas constituem óptimos elementos 
para o tratamento de certas enfermidades, como as do Quiçama, do Ba- 
lombo, da Jomba e do Moxico. 

As grandes atracções turísticas de Angola são: 

As Quedas do Lucala, no Duque de Bragança; as Pedras Negras, 
no Pungo Andongo; a baixa de Cassange, a estrada de Cabatuquila 
e a Fonte dos Amores, no Quissol, Malange; os rápidos do Vamba-Loge; 


0 vale do Zombo, no Golungo-Alto; as grutas de Cacolo, em Malange, e 
as de Novo Redondo; as quedas de Tunda Vala e a Boca da Humpata, 
em Sá da Bandeira, distinguindo-se, entre outros quadros de grande be¬ 
leza, as cataratas do Ruacana e de Monte-Negro, no Cunene. 

Além disso, há que considerar as lindas e extensas praias atlânticas 
de Cabinda, Ambrizete, Ambriz, Luanda, Lobito, Benguela e Moçâmedes, 
todas com esplêndidas condições naturais, onde, além do repouso, se 
podem praticar os desportos náuticos, a pesca desportiva e a caça sub¬ 
marina, havendo, entre os peixes mais conhecidos: a pescada, o pargo, 
0 robalo, a garopa e a corvina; e aves, como garças cinzentas e brancas, 
flamantes, patos bravos e outras. 
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